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A História dos intelectuais nos anos 50 
1 

, da autoria de Leandro Konder, traz uma tipologia sobre 

as principais vertentes ideológicas da Intelectualidade nos anos 1950 - o ·nacional­
desenvolvimentismo", o "marxismo" e o "conservadorismo". Este autor enfatiza que os intelectuais 
refletem de ângulos diversos a partir de suas opções filosóficas, posições teórico-políticas, pela 
escala de valores, pela inserção social de quem formula as idéias. As pessoas que reagem diante 
de movimentos sociais e conflitos políticos, posicionam-se, implícita ou explicttamente, sobre o que 
deve ser alterado ou conservado, destruído ou preservado. De modo mais específico, interessa­
nos aqui a intelectualidade conservadora, que, entretanto, nem sempre assume abertamente 
seus princípios ideológicos. 

Kooder enfatiza que não hà um único modo, um único caminho para uma perspectiva ser 
conservadora, pois não são homogêneas as características das escolhas pessoais de cada sujeito 
que se identifica com o conservadorismo. Ainda assim, o autor enumera algumas particularidades 
das correntes conservadoras influentes nos anos 50: a hostilidade à esquerda, a concepção que 
acreditava que o movimento da história não passava da algo que já existira antes • em "germe"· 
, a visão que repele a Importância da ruptura ou da falta de rupturas, e, principalmente, "[ ... ] uma 
desenvolta apologia das forças que têm comandado nossa história", em que"[.,.) as lideranças 
das classes dominantes têm seus leitos evocados em um tom quase de epopéia."3 

Dentre os intelectuais citados por Konder, destacamos o intelectual DjacirMenezes (1907-1996), 
que apresentava uma visão que repelia a importância da ruptura ou da falta de rupturas e, ainda, 
mostrava-se adepto da continuidade e demonstrava compromisso com a Ordem. Em uma obra 
que lançou em i 956, pergunlou, retóricamente, porque incluíra textos polêmicos em sua antologia: 

· Mestrando pelo Programa de Pós-Graduação slriclo sensu em História da Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná (UNIOESTE). Marechal Cândido Rondon, 2007. 
1 KONDER. Leandro. História dos lntelecluais nos Anos 50. IN: FREITAS, Marcos Cezar. Historiografia
brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1998. Paulo Eduardo Arantes · de maneira semelha.nle a 
Konder - em seu ar1igo "/nst/luto de Nacionalidade: Cruz Costa e herdeiros nos idos de 6(] (IN; Um 
departamento francés de ultramar. A. J.: Paz e Terra, 1994) definiu a seguinte tipologia das posições 
lilosóficas nos anos 50 e 60: a •esquerda transcendental' • que tinha como característica principal técnicas 
filos óficas mais rigorosas correspondentes a posições políticas mais avançadas •, o "nacionalismo 
existencialista' - constituído em torno do Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB), visava elaborar a 
partir da filosofia existencialista um projeto naclonal-desenvolvimentista ·, e, por fim, a 'direita· do Instituto 
Brasileiro de FIiosofia (IBF) - que pressupunha a anâlise positiva do passado histórico brasileiro à revelia das 
visões anteriores - criticas em relação à formação histórica e intelectual nacional - e o reconhecimenlo de que 
existe no Brasil urna constelação autónoma e original no pensamento filosôfico 
1/d. ibid., p. 360. 
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